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Resumo: A Literatura, enquanto área do conhecimento, raramente adota métodos bibliométricos, vistos como apenas 
quantitativos. Dentre os temas de interesse na Literatura figura a autora Jane Austen e suas obras. Visa analisar as 
potencialidades de algumas bases de dados, o quanto o tema é nelas abordado e quais suas possíveis ferramentas 
bibliométricas em relação a Literatura, especificamente Jane Austen. Escolheram-se sete bases de dados para buscar 
pelo tema. Apontou as dificuldades de se realizar estudos bibliométricos utilizando bases voltadas para a Literatura e 
as brasileiras, a ausência de infraestrutura de pesquisa que atendam as Humanidades e a importância das métricas 
responsáveis.
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1 INTRODUÇÃO

A Ciência da Informação (CI) “[...] através dos estudos da comunicação científica, busca evidenciar 
comportamentos científicos, sendo uma das vias para tal estudo o monitoramento da produção cien-
tífica de diversas áreas” (Vogel, 2022, p. 196). Esse monitoramento pode ser através da bibliometria, 
“[...] o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da informação registrada” 
(Tague-Sutcliffe, 1992, p. 1, tradução nossa).

A Literatura, como uma área tradicional de pesquisa das Ciências Humanas, possui objeto e mé-
todos próprios, com seus fundamentos em séculos de pesquisa, bem como canais de informações 
distintos dos outros campos científicos (Favato; Godinho, 2005), e, com isso, ignorou as práticas biblio-
métricas, ao passo que os bibliometristas também ignoravam a área (Ochsner; Hug; Daniel, 2016).

O objetivo deste trabalho é analisar as potencialidades de algumas bases de dados, o quanto o 
tema é nelas abordado e quais as suas possíveis ferramentas bibliométricas em relação a Literatura, 
especificamente Jane Austen. A escolha pela autora britânica se deu por ela ser uma “potência literária” 
(Silva, 2022, p. 13) há mais de duzentos anos (sua primeira obra, Razão e Sensibilidade, foi publicada 
em 1811), e homenageada ainda nos dias de hoje. Ela possui destaque por ter feito críticas à frente de 
sua época (Silva, 2022). Ainda, “[s]eu conteúdo crítico e agudeza se mantiveram afiados, não perderam 
o frescor e ainda hoje nos permitem espiar pelas frestas do tempo e aprender com suas pequenas es-
culturas entalhadas em marfim” (Vasconcelos, 2023, não paginado). Tudo isso transformou a autora e 
suas obras em relevantes objetos de pesquisa na Literatura, sendo o caminho natural a publicação de 
tais pesquisas em diversos canais de comunicação científica.

2 LITERATURA E BIBLIOMETRIA
A bibliometria é muito associada a metodologias quantitativas, e alguns profissionais acreditam 

que é a “[...] parte tradicional e menos interessante da atividade documentária no meio acadêmico e, 
com poucas exceções, é negligenciada pela maioria dos programas curriculares atuais” (Wormell, 1998, 
p. 210). Porém, Hammarfelt (2016, p. 124, tradução nossa) afirma que “[...] o principal objetivo da inves-
tigação bibliométrica não é estudar bases de dados ou cobertura, mas aprofundar a nossa compreen-
são das estruturas de comunicação na ciência e na investigação”. 

A Literatura, tradicionalmente, publica mais livros e capítulos de livro do que artigos de periódico, 
costuma dar preferência aos cânones e a obras mais antigas já consolidadas, bem como valoriza longas 
listas de referências. Seus pesquisadores raramente adotam métodos como os bibliométricos, pois os 
enxergam como quantitativos (Hammarfelt, 2016; Bunia, 2016). 

O Manifesto de Leiden para métricas de pesquisa (Hicks et al, 2015) aborda o crescente uso incor-
reto de indicadores na avaliação científica, já que muitas vezes eles podem ser arbitrários ou impreci-
sos. Discute-se também métricas responsáveis, que se referem a “[...] usos apropriados de indicadores 
quantitativos na governança, gestão e avaliação da pesquisa” (Wilsdon et al, 2015, p. x). Elas seguem 
as seguintes dimensões: robustez; humildade; transparência; diversidade; reflexividade (Wilsdon et al, 
2015). 
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Dessa forma, “[...] a avaliação da investigação pode desempenhar um papel importante no desen-
volvimento da ciência e nas suas interações com a sociedade” (Hicks et al, 2015, p. 431). Nesse contexto, 
os pesquisadores precisam se atentar para que a informação quantitativa não se transforme de um 
instrumento num objetivo (Hicks et al, 2015).

3 METODOLOGIA
Trata-se de pesquisa aplicada com abordagem quantitativa e qualitativa. A aplicação foi por meio 

de buscas sobre o tema de Literatura, especificamente Jane Austen, nas bases da Scopus, Web of Science, 
MLA International Bibliography, Scielo, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Scielo e 
Currículo Lattes. A escolha das duas primeiras se deu por serem bases reconhecidas internacionalmen-
te por diversas áreas, a terceira por ser da área de Letras/Literatura e internacional, e as quatro últimas 
por serem bases nacionais, podendo assim ter uma visão ampla da abrangência do assunto e de como 
as ferramentas bibliométricas são oferecidas no momento da pesquisa em cada uma delas. 

Foram considerados apenas trabalhos científicos (artigos de periódicos, capítulos de livros, traba-
lhos de eventos, etc.), excluindo as produções técnicas e/ou artísticas (traduções, resenhas de livros e 
filmes, etc.).

4  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na Scopus foram recuperados 1.200 documentos, sendo seis trabalhos do Brasil. A Web of Science 

recuperou 934 trabalhos com 14 dos trabalhos recuperados do Brasil. Na Scielo foram quatro trabalhos 
recuperados. 

A MLA Bibliography, por ser voltada para a área de Letras/Literatura, obteve 6.044 resultados, con-
tudo diferentemente das três bases anteriores não fornece ferramentas de visualização em gráficos e 
tabelas, e análises bibliométricas com esses dados requerem construção manual em planilhas. Além 
disso, não apresenta o filtro de país, portanto não foi possível saber quantos trabalhos são do Brasil, 
mas no filtro de língua existem seis trabalhos em português. Já na BDTD, 60 teses e dissertações. Não 
possui a ferramenta para visualizar os dados bibliométricos, mas é possível exportar os resultados. As-
sim como na MLA Bibliography, seria necessário analisar os dados manualmente.

Por fim, a busca no Currículo Lattes resultou em 1.067 currículos, e não é possível gerar dados 
bibliométricos, nem exportar os resultados para planilhas, também sendo preciso analisar os dados 
manualmente. 

Onde mais se recuperou trabalhos nacionais foi no Currículo Lattes, e, mesmo com suas limita-
ções (por ser um espaço de criação de currículos, não possui recursos de bases de dados), surge como 
solução para verificar a produção brasileira. Seu objetivo inicial era registrar informações curriculares 
dos acadêmicos do Brasil, e, com isso, “[...] passou a ser um grande diretório das publicações feitas por 
esses pesquisadores, algo que nenhuma base de dados ou repositório conseguiu desenvolver em nível 
nacional” (Vogel, 2022, p. 206).
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em resumo, pudemos verificar o que cada base de dados proposta neste trabalho oferece em 

relação aos resultados da busca e ferramentas bibliométricas. Notou-se também, infelizmente, que as 
bases que estão mais voltadas para o estudo literário e algumas bases brasileiras não possuem essas 
funcionalidades avançadas. Isso pode atrapalhar o curso de uma pesquisa, pois nem sempre há tempo 
hábil para aprender e/ou manusear softwares externos. Ademais, dificulta a realização desse tipo de 
pesquisa para analisar a produção científica nacional, uma vez que observamos essa falta nas bases do 
Brasil e a carência de trabalhos do país nas bases internacionais.

Reforçamos também que não basta aplicar os mesmos indicadores utilizados em uma base de um 
determinado país e campo, mas sim levar em consideração as características únicas de cada área, os 
princípios do manifesto de Leiden e as métricas responsáveis, para um bom estudo bibliométrico. 
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